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Meditação

O Pastor Ulrico nos convida a
meditar sobre o que significa
gratidão hoje e sua importância
para nossa atitude diante da vida.
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Entrevista

Entrevistamos nesta edição o Pastor
Wilfrid Buchweitz. Ele é pastor
emérito de nossa Igreja e, junta-
mente com sua esposa Ilse, nos
honra com sua participação em

nossa comunidade .
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Cultura e Fé

Artur Nunes nos convida a re-
fletir sobre a prática atual de
criarem-se igrejas conforme “o

gosto do freguês”.

Página 13

a ruptura do pensamento de cada
geração, de encontrar a identidade
própria contra tudo o que tenta nos
determinar a vida e a busca pela
formação de novas estruturas
familiares, pelo sustento e educação
de filhos. De uma juventude que
assume seu papel, depende a vida
na sociedade. De jovens que
assumem sua identidade e
autonomia depende a saúde
emocional da sociedade.

Com esse desafio, estamos
gestando um novo projeto voltado
aos jovens. Trata-se da possibilidade
de eles assumirem individualmente
seu vínculo com nossa comunidade.

Através de uma divulgação especial
dos espaços e atividades prepa-
rados especialmente para os jovens
e jovens-adultos, queremos
incentivá-los a uma participação
consciente; a serem voz ativa
nos rumos de nossa comunidade.
A nossa visão apaixonada da missão
de Deus passa pela presença, visão
e testemunho dos jovens.

P. Cláudio Kupka

Faz parte da juventude a expe-
riência de descobrir a sua identidade
própria, e de ocupar o seu espaço
como indivíduo no mundo. A juven-
tude faz a transição da infância para
a fase adulta. Na infância, a nossa
identidade estava muito ligada à
família, aos pais. Na infância, não
era problema depender dos pais
para quase tudo. Na juventude,
evita-se a todo custo essa imagem,
mesmo que ela seja verdadeira em
algumas situações.

O jovem hoje vive um sutil
dilema entre o ideal da vida adulta
e o conforto da condição de filho
(a), visível nos cuidados que recebe
na casa paterno-materna. Quer ser

tratado como adul-
to, sem perder os
privilégios da con-
dição de filho,
sem correr riscos
de ter vida autô-
noma. Demonstra
avanços profis-
sionais, acadê-
micos e amoro-
sos, mas não quer
perder o conforto
do lar. O símbolo
desse jovem é seu
quarto. Ali tem
TV, computador,
som, telefone, e
também uma cama.

Pais sentem-se
constrangidos com

toda essa situação. Apesar de
elaborar gradualmente a despedida
emocional da infância dos filhos,
eles admitem gostar da idéia de os
filhos não saírem de casa tão cedo.
Por isso, enfatizam as relações de
cuidado e proteção, sem dar a
entender que os superprotegem.
Paternalisticamente assumem até
tarefas que os próprios filhos já
teriam condições de assumir.

É claro que se deve levar em
conta a fragilidade da estrutura das
nossas famílias, o fácil acesso aos
meios de consumo e o afrouxa-
mento da moralidade. Mas fica a
suspeita de que o jovem tem fugido
ao seu chamado de ser e representar

Jovem, ocupa teu espaço!

O jovem hoje vive
um sutil dilema entre

o ideal da vida
adulta e o conforto

da condição de
filho(a).



Temos motivos para
nos alegrar com nossos
avanços na área da
comunicação da Paróquia
Matriz. Em primeiro lugar,
damos as boas vindas aos
novos anunciantes do JR:
KL Aparelhos Auditivos,
Hospital Moinhos de
Vento, Imobiliária Bar-
cellos, Andicom, Multicó-
pias, Trilegal e Bio Ativa.
Isso é reflexo direto do
nosso sonho em encontrar
um número maior de em-
presas parceiras do nosso
trabalho como paróquia e
em especial desse veículo
de comunicação.

Outra novidade diz
respeito ao site da Paróquia
(www.paroquiamatriz.org.br)
que receberá uma re-
formulação total. Além de
um novo design e uma
nova distribuição das
informações, o site será
estruturado de tal maneira

apresentação de nosso
novo projeto de valori-
zação do trabalho com
jovens, oferecemos vários
artigos com reflexão cristã
voltada a nossa realidade
de hoje. Grupos da paró-
quia relatam suas ativi-
dades e novidades de
nossa programação são
oferecidas. Na página central,
um importante artigo
sobre a história da IECLB –
como ela surgiu a partir da
união dos Sínodos.

Desejamos que esta
edição do JR continue
sendo uma boa oportu-
nidade de comunicação
entre nós. Não se esqueça
de enviar-nos comentários
para podermos sempre
melhorar nosso JR.

Nosso email é
jr@paroquiamatriz.org.br.

P. Cláudio Kupka
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Gente nova

que privilegie a inserção
dinâmica e descentra-
lizada de conteúdos. Cada
líder de departamento
poderá, mediante senha,
inserir diretamente texto e
imagem a respeito de seu
grupo ou atividade. O
conteúdo, já formatado
segundo o design do
site, precisará somente de
uma revisão e aprovação
do moderador.

Com este novo site e
seus conteúdos atuali-
zados dinamicamente,
podemos oferecer mais
espaços de divulgação aos
nossos apoiadores. É
importante lembrar que
temos em média mais de
1000 acessos por mês.

Nesta edição, ofere-
cemos um conteúdo
variado e agradável aos
nossos leitores. Além da
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Como é bom agradecer!

No Culto de Ação de
Graças realizado na Igreja
da Paz, em Joinville, um
casal pediu-me para
colocar no altar uma hélice
de barco pesqueiro, objeto
que eles fabricavam em
sua indústria. O argumento
que me deram foi o
seguinte: “Nós passamos
por uma séria crise finan-
ceira. Mas, graças a Deus,
conseguimos superá-la.
Assim, queremos agradecer
a Deus por nos ter ajudado
a sair da crise”.

Cultos de Ação de
Graças são muito antigos.
O povo hebreu já os prati-
cava cerca de mil anos
antes de Cristo, como o
atesta o Salmo 50: “Ofere-
ce a Deus sacrifícios de
ações de graças e cumpre
os teus votos para com o
Altíssimo; invoca-me no
dia da angústia; eu te
livrarei, e tu me glorifi-
carás.” (Salmo 50.14-15)

Nós continuamos com
esta tradição. Mesmo que
não acentuemos mais o
sentido do sacrifício, man-
temos o profundo caráter
de gratidão. Conforme a
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nossa fé cristã, Jesus
Cristo foi o último e
definitivo sacrifício.
Não precisamos
mais sacrificar nada
para Deus. Perma-
nece o convite para
agradecermos a
Deus por tudo o que
temos e somos.

Nós podemos
ter diferentes con-
ceitos de vida. O
pior é a arrogância
e o melhor é a
gratidão. Vejamos
algumas situações:

• O arrogante acha
que sua esposa tem que
amá-lo como ele é.

• O grato agradece a
sua esposa por amá-lo
apesar do que é.

• O arrogante se acha
melhor do que todos os
seus colegas.

• O grato agradece
por poder conviver com
seus colegas.

• O arrogante diz:
“Isto eu consegui graças aos
meus esforços.”

• O grato diz: “Isto eu

consegui graças a Deus.”

É claro que, entre
essas duas atitudes existem
diversas nuances e cada
qual também circula entre
ambas. Por esse motivo é
que celebramos Culto de
Ação de Graças. É impor-
tante sermos lembrados
do muito que recebemos

como bênção de Deus.
Citamos alguns aspectos:

• Graças a Deus es-
tamos vivos.

• Pela graça de Deus,
através de Jesus Cristo,
nossa vida tem salvação aqui
e na eternidade.

• Graças a Deus temos
o necessário para viver.

• Graças a Deus temos
pessoas ao nosso redor.

• Graças a Deus  saí-
mos desta ou daquela
situação difícil.

• Graças a Deus ama-
mos e somos amados...
(Que tal complementar

esta relação?)

O Hino 249 do HPD 1
termina dizendo: “Graças!
Eu te agradeço por poder
agradecer.” De fato, como
é bom agradecer!

Sabemos que, para
Deus, não precisamos dar
ou sacrificar nada. Martim
Lutero perguntou uma vez:
“O que tu poderias dar a
Deus que já não seja
dele?” Mas também
sabemos que o nosso

“muito obrigado” a Deus
é acompanhado por ges-
tos fraternos de gratidão.
No Culto de Ação de
Graças damos um pouco
do muito que recebemos
de Deus para compartilhar
com irmãos e irmãs em
Cristo. É um jeito de
participar da grande obra
da Igreja que é divulgar o
Evangelho de Jesus Cristo
e mostrar concretamente
o seu imenso amor.

Portanto, é muito
bom agradecer com
palavras e gestos por tudo
que recebemos. Vale a
pena descobrir que a
gratidão faz bem à vida.

No Salmo 104.13-14
oramos: “Do alto da tua
morada, Senhor, regas os
montes; a terra farta-se do
fruto de tuas obras. Fazes
crescer a relva para os
animais, e as plantas para
o serviço do homem, de
sorte que da terra tire o
seu pão.”

P. Ulrico Sperb

No Culto de Ação
de Graças damos

um pouco do muito
que recebemos de

Deus para
compartilhar com
irmãos e irmãs em

Cristo.



Talvez tenha pas-

sado despercebido de

nossa comunidade,

mas um novo casal de

membros tem nos hon-

rado com sua presença

e participação.

Ilse e Wilfrid

Buchweitz, pais da

Christine, da Susanne e

da Cláudia, são pessoas

muito especiais para a

nossa Igreja, não só

pela sua trajetória,

como pelo impacto de

suas vidas onde quer

que tenham atuado

e vivido.

Após um período de

residência em São Leo-

poldo quando partici-

param ativamente no

Centro Comunitário

Campestre Orpheu, Ilse

e Wilfrid mudaram-se

para Porto Alegre.

Buscando acolhê-los e

favorecer o entrosa-

mento deles entre nós,

o JR entrevista Wilfrid

– marido, pai, pastor,

professor, conselheiro

e amigo.
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Wilfrid Buchweitz – incansável servo de Deus

JR: Como foi o início de
sua história na Igreja?

Buchweitz: Nasci em
Pelotas/RS, numa família
pomerana, membro da
Comunidade de Aliança.
Desde jovem fui atuante
na vida desta comunidade.
Uma lembrança triste foi
da 2ª Guerra Mundial, um
período bastante traumá-
tico. Aulas, até então em
alemão, foram encerradas,
o nosso pastor, que era de
origem alemã, foi preso e
nossos livros em alemão
precisavam ser escondidos
a cada ameaça de fiscali-
zação. Em 1944, fui a São
Leopoldo estudar no
“Proseminar”, formação
equivalente ao antigo
ginásio e clássico, com
perspectivas à formação
teológica. Dentre meus
irmãos, fui o único que
teve o privilégio de uma
formação superior.

JR: Como aconteceu a sua
vocação ao pastorado?

Buchweitz: A vocação ao

pastorado foi algo que

amadureceu mais tarde.

Meu impulso inicial foi de

gratidão por tudo que a

Igreja investiu em mim.

Alguns textos bíblicos

mexeram comigo. Um dia

o pastor da Comunidade

de São Leopoldo pediu-me

que fosse para casa e

decorasse o texto de

Filipenses 2.5-11 (Tenham

entre vocês o mesmo

modo de pensar que Cristo

Ele abriu mão de tudo o

que era seu e tomou a

natureza de servo, Ele foi

humilde e obedeceu a

Deus até a morte.), algo

que sei em alemão até

hoje. Outro texto, meu
versículo da Confirmação,
que por anos relutei em
aceitar, foi 1º João 3.16:
“Cristo deu a sua vida por
nós; e devemos dar nossa
vida pelos irmãos”.
Mensagens como estas
foram moldando minha
vocação, apesar de
minha timidez.

JR: Como foi o início de
seu pastorado?

Buchweitz: Tive o privi-
légio de ser enviado a uma
paróquia  junto com outro
pastor mais experiente, o
P. Koch, que também foi
pastor aqui na Paróquia
Matriz. Lá conheci a Ilse.
Casamos e, como não era
permitido na época ser
pastor na cidade natal da
esposa, permaneci lá
somente dois anos e meio.
Fomos então para Venân-
cio Aires, onde permaneci
por 9 anos. Eram tempos
em que a autoridade dos
pastores era inquestio-
nável. Com o tempo,
aprendi a repartir este
poder e a construir um
trabalho partilhado.
Fomos depois a Novo
Hamburgo, na Paróquia
da Ascensão onde tam-
bém permaneci 9 anos.
Nesta época nasceram na
Igreja dois grandes
movimentos: Um deles a
partir da Teologia da
Libertação e o Movimento
Encontrão. Lá em particu-
lar convivi com o P. Aamot,
um dos fundadores do
Movimento Encontrão. O
desafio que se percebia na
época era ir além de uma
igreja ainda com fortes
características da cultura e
teologia alemãs. Tentei

desempenhar um papel de
diálogo neste processo.

JR: Como o Senhor se
tornou professor da então
Faculdade de Teologia?

Buchweitz: A Faculdade
queria alguém que conhe-
cesse a realidade de
comunidade para acom-
panhar estagiários, minis-
trar aulas sobre a prática
pastoral e missão. Aceitei
o desafio e lá permaneci
outros 9 anos. Lá conheci
muitos dos atuais pastores
da IECLB.

JR: E depois, o Senhor
aceitou o desafio de ser
pastor no Chile?

Buchweitz: Sim, enfren-
tamos tempos difíceis da
ditadura de Pinochet e o
frio castigante do sul do
Chile. Por motivo de
saúde, tivemos que voltar.

JR: Voltando ao Brasil,
onde o Senhor foi trabalhar?

Buchweitz: Voltando ao
Brasil, fui aceito na
Comunidade de São
Leopoldo onde encerrei
minha carreira como pas-
tor de comunidade. Lá

desenvolvemos esse

modelo de comunidade

semelhante ao da Paróquia

Matriz, uma comunidade

estruturada a partir gru-

pos variados. Depois da

aposentadoria, resolvi

atuar numa nova área para

mim, como conselheiro

num consultório pastoral

em São Leopoldo. Atuei

mais 11 anos nesta área.

Foi muito importante po-

der ouvir e ajudar pessoas

de dentro e fora da Igreja

através do aconselhamento.



Inquietude

Este tempo pós-
moderno em que vivemos
carrega perguntas inquie-
tantes e desafiadoras para
o nosso ser Igreja: Como
acontece o exercício da
nossa espiritualidade?
Como definimos a nossa
Igreja de Confissão
Luterana neste tempo?

A inquietação per-
passa a economia, está na
família, nas nossas rela-
ções, na nossa compreensão
de Igreja. É claro que estas
são possibilidades de reor-
ganização da sociedade,
mas conseguimos vislum-
brar o futuro diante
deste presente?

A espiritualidade se
faz presente na trans-
missão de valores de

geração a geração, como
algo que nos norteia, faz
saber e recorda a memória
de onde viemos. Caso não
seja compartilhada, ela vai
enfraquecendo. E, se não
é mais o exercício da espi-
ritualidade que perpassa
as nossas gerações, o que,
afinal, transmitimos e
cremos que seja o norte
para o exercício de nossa
espiritualidade? Acres-
centa-se a este rol de
perguntas, se as lideranças
religiosas desejam dialogar
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sobre o papel da Igreja, da
sua tradição na formação
neste contexto de inquie-
tação. Qual é o papel da
espiritualidade para esta
geração? Espiritualidade
tem a ver com relacio-
namento de Deus conosco
e de uns com os outros.
Por exemplo, não é
possível conceber uma
espiritualidade sem a
oração. Oração que é
aprendida do pai ou da
mãe. Esta primeira oração,
certamente, é o impulso
para toda relação da pes-
soa com o transcendente.
Porém, se as orações silen-
ciam, o que permanece?

A tendência é a indi-
vidualização da salvação,
centrada unicamente na
experiência particular de
cada pessoa, onde a
comunidade, a família não
é mais a referência, mas o
ser religioso se define a
partir da “minha” expe-
riência, da “minha” espi-
ritualidade, centrada nas
“minhas” necessidades.
Toda espiritualidade fun-
damentada na fé em Jesus
Cristo provém da ação de
relacionar-se, como Ele
próprio se compromete
em nos amar, dando a Sua
vida para a nossa salvação.

A inquietude é posi-
tiva quando esta motiva a
rever nossos referenciais,
nos desinstala na busca
por uma prática do
exercício da espiritua-
lidade. Espiritualidade que
se entende por obediência
a Jesus Cristo, que ama e
confia na capacidade de
nos relacionar e expressar
amor mútuo. Quando
Jesus chamou a Pedro não
perguntou o quanto o
conhecia, nem questionou
quantas experiências
espirituais ele tinha, mas,
perguntou se ele o amava.
Era o afeto de Pedro que
interessava a Jesus e com
o qual transformou os
discípulos. A verdadeira
espiritualidade cristã nos
leva a tirar do coração o
que há de mais precioso
para que possamos
oferecer ao outro, atitudes
que sublinham o amor de
Deus no mundo. Somente
quando formos capazes
de amar a Deus simples-
mente pelo fato dele ser
Deus e não pelos bene-
fícios, teremos encontrado
então o centro da espiri-
tualidade e da devoção.
Encontraremos em nossos
corações a fonte dos afetos
mais puros e genuínos.
Espiritualidade se visualiza
no relacionamento através

A tendência é a
individualização da
salvação, centrada

unicamente na
experiência

particular de cada
pessoa, onde a
comunidade, a

família não é mais
a referência.

do cuidado com toda a
obra de Deus.

Espiritualidade é con-
templação! É oração. É
experiência que olha e
percebe o outro como
meu irmão e a minha irmã.
Espiritualidade é exercício
que acolhe os desafios
deste mundo com o olhar
amoroso incondicional de
Jesus Cristo. É inquietação
que não se conforma com
este século. É o exercício
da espiritualidade que faz
olhar para este mundo
como o grande canteiro da
missão de Deus. Missão de
Deus que se faz com muita
paixão, participação, en-
cantamento, despren-
dimento, na construção de
relacionamentos nor-
teados pelo amor de Jesus
Cristo. Quem sabe este-
jamos a inaugurar um
novo tempo a partir do
presente que desinstala e
pela inquietude que desa-
fia a pensar sobre a nossa
espiritualidade, do nosso
ser Igreja neste mundo.

P. Werner Kiefer



GRUPOS

Tirando pó

A OASE em ação

A edição de 2009 do
nosso Café Colonial acon-
teceu na tarde do último
dia 17 de setembro. Com
a venda dos 240 ingressos,
a rifa e a venda de aventais
o resultado do evento foi
de R$ 6.327,50. Foi um
grande sucesso e talvez
o mais tranqüilo e
organizado de todos.
Agradecemos a toda a
equipe de senhoras que
se envolveu na preparação
e no andamento do
evento e à comunidade
que veio nos prestigiar
com a sua presença.
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O esforço valeu à pena.
Aproveitando, convi-
damos a todas senhoras

Num destes domingos
de inverno, frio, cinzento e
chuvoso, resolvi tirar pó.
Peguei uma flanelinha nova,
bem amarela e olhei em
redor. Começar por onde?
Senti sobre mim o olhar
vidrado da minha ovelhinha Sofia Renner

de estitimação,
comprada à
beira da es-
trada. De cara
preta e lombo
branco acom-
panha meu dia
a dia, muda e
imóvel. Não se
presta para ti-
rar pó, porque
é de pelúcia.
Que tal, então,
atacar a tela a

óleo com a moldura
ricamente trabalhada em
arabescos? Apesar dos
traços vigorosos e das cores
alegres esta obra foi criada
num período sombrio da
história. Trata-se de um
gesto de agradecimento

dum artista alemão para o
qual tínhamos mandado
roupas e alimentos depois
da Segunda Guerra Mundial.
É sabido que telas à óleo
não se limpa com flanela e
os arabescos da moldura
exigem pincel fino para
"remover as tenuíssimas
partículas de terra seca”. É
assim que o dicionário
descreve o pó. -Será que não
conseguirei satisfazer meu
instinto anti-pó?. Ah, mas
agora, sim. Deparo-me com
um amontoado de cinzeiros,
remanescentes do tempo
em que era chique fumar.
São de diversos materiais:
porcelana, cristal, pedras
preciosas como ametista e
ágata. Oferecem superfície

da nossa paróquia e tam-
bém de outras para vir
participar dos nossos en-

contros todas as quintas-
feiras das 15h às 17h.
Como vêem, temos agen-
dadas muitas atividades
para o envolvimento de
nossas participantes:

No dia 22 de outubro
faremos o nosso passeio
anual. Desta vez iremos
a Veranópolis.

No dia 05 de novem-
bro vai acontecer o nosso
tradicional Bazar de Natal.
Estamos preparando este
evento com muito carinho.

O encerramento das
atividades do grupo acon-
tecerá no dia 03 de
dezembro com a nossa
Festa de Advento.

Queremos agradecer a
todas que de uma forma
ou outra colaboraram para
o nosso bom funciona-
mento na OASE.

Obeloni Reinke

lisa e minha flanela entra em
ação. O mais bonito, com
delicado desenho é da
encantadora cidadezinha de
Meissen na Turíngia que
chamam de Coração Verde
da Alemanha. Naquele
passeio pela fábrica fomos
conduzidos à loja abarrotada
de objetos maravilhosos,
verdadeiro assalto ao instinto
consumista. Depois de ver
os preços, contentei-me com
este minúsculo cinzeiro,
deixando aos turistas
japoneses a aquisição das
coisas mais caras. Está saindo
o sol. Parou a chuva. Vamos
para a rua, arejar, deixar
para trás a poeira.
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Novo grupo de casais

Há espaço para vários

grupos de casais em nossa

paróquia. Um desses

espaços é o de jovens

casais. Neste sentido, indo

ao encontro da expectativa

de integração de casais

egressos dos diferentes

grupos de JE da Paróquia

Matriz das décadas de

80 e da Paróquia dos

Estudantes e da expec-

tativa do Grupo de Casais

Jovens por um grupo

maior, unimo-nos no

esforço de formar um

novo grupo de casais.

Este grupo iniciou suas

atividades no último dia

23 de setembro tentando

ser um espaço alternativo

para casais “nem tão

jovens assim”. Alguém

sugeriu de brincadeira o
nome “Grupo de Casais
Seminovos”. A primeira
tarefa foi definir seu
modus operandi.

Reunindo-se na pri-
meira e terceira quarta-
feira do mês, das

19h30minàs 21h, o grupo

terá reflexões partici-

pativas com temas pré-

agendados. Oferecerá aos

casais com filhos o cuidado

destes no espaço do Culto

Infantil. Após canto,

reflexão e oração, o grupo

O esporte mobiliza

Uma das atividades

mais aguardadas pelos

grupos de Juventude

Evangélica é a da Olim-

píada Sinodal da Juven-

tude Evangélica. Nesta

atividade não conta

somente o esporte em si,

uma das atividades prefe-

ridas pelos jovens. A ini-

ciativa vale também pela

oportunidade de en-

contrar e conhecer jovens

de outros grupos e viver a

dimensão da competição,

uma emoção também

típica da juventude.

Nosso grupo, que

estava engajado em

mobilizar novos partici-

pantes e atrair antigos, viu

seus esforços rapidamente

dar frutos. Assim, um

bom grupo se reuniu,

contratou um ônibus

juntamente com a JE

da Paróquia da Paz e

dirigiu-se a Sapiranga no

fim de semana de 25 a 27

de setembro.

Lá, entre momentos

de celebração, gincana e

bate-papo, seguiu-se a

rotina de competições nas

modalidades seguindo as

tabelas previamente com-

binadas. Nosso grupo

sentiu a falta de treina-

mentos, sim, mas lutou

com bravura. Sua tor-

cida foi incansável mes-

mo quando precisava

dividir-se entre dois

ambientes.

Ao final, além do

sempre certo troféu de

melhor torcida, o grupo

levou medalhas de 2º e 3º

lugar em várias moda-

lidades. Não importa tanto

a vitória. O grito da nossa

torcida, expressando uma

boa dose de bom humor

e despreendimento, nunca

foi tão verdadeiro: “A

gente veio pra torcer e, se

vencer, foi sem querer.”

P. Cláudio Kupka

terá ao final um momento

de confraternização quando

cada casal trará um prato

de alimento.

Quem se sentir iden-
tificado com esta traje-
tória e proposta e quiser
participar, entre em
contato conosco.

A próxima reunião
será no dia 7 de outubro.

Sejam bem-vindos.

P. Cláudio Kupka

Unindo várias
expectativas, criamos
então um novo grupo
de casais.

Olimpíada não atrai o
jovem somente pelo esporte
e a competitividade em
si, mas pela integração e o
contato entre os jovens
de  diferentes grupos.



A história da Igreja no
Brasil começou com a for-
mação da primeira Comu-
nidade (Nova Friburgo, RJ)
no dia 3 de maio de 1824.
Na medida em que mais
comunidades foram sur-
gindo, houve a aproxi-
mação entre elas e a con-
sequente formação de
"igrejas regionais", deno-
minadas Sínodos. Estes
foram fundados em
anos diferentes:

60 Anos - Igreja Evangélica

•  em 1886 o Sínodo
Riograndense,

•  em 1905 o Sínodo
Luterano em Santa Catarina,

•  em 1911 o Sínodo
Evangélico em Santa
Catarina,

•  em 1912 o Sínodo
Brasil Central.

Há sessenta anos, no
dia 26 de outubro de
1949 estes Sínodos
constituíram a Igreja
Evangélica de Confissão
Luterana no Brasil com o
nome de "Federação
Sinodal". No ano seguinte
foi realizado o primeiro
Concílio que elaborou e
aprovou a Constituição e
adotou a tese do Pre-
sidente Dr. Hermann
Dohms: A Federação
Sinodal é Igreja de Jesus
Cristo no Brasil, com
todas as consequências

que daí resultarem para a
pregação do Evangelho

neste país e a correspon-
sabilidade para a formação
da vida política, cultural
e econômica de seu povo.

Os Concílios

O Concílio é o órgão
soberano da Igreja Evan-

gélica de Confissão Lute-
rana no Brasil. É o encontro
que reúne a liderança da
Igreja. São cerca de 85
participantes, que repre-
sentam todas as áreas
geográficas abrangidas
pelos dezoito Sínodos e
ainda instituições, depar-
tamentos e setores de
trabalho. Realiza-se de
dois em dois anos. Cada
Concílio tem um deter-
minado tema que os con-
ciliares estudam e a partir
do qual decidem sobre o
planejamento das ativi-
dades da Igreja.

Na primeira fase de
sua história, os concílios
foram realizados de qua-
tro em quatro anos.
A partir do 5º Concílio, em
1966, o cargo de Presi-
dente foi exercido em
regime de tempo integral.
Foi a época da aproxi-
mação das "igrejas regio-
nais" que os Sínodos, cuja
autonomia continuava inal-
terada, formavam. Mas,

Logomarca da Federação Sinodal

O P. Ernesto
Schlieper, eleito
em 1966, foi o
primeiro a
exercer o
mandato em
tempo integral.

Em 26 de outubro de
1949 os Sínodos
constituíram a Igreja
Evangélica de
Confissão Luterana no
Brasil com o nome de
"Federação Sinodal".



de Confissão Luterana no Brasil

aos poucos, chegaram ao
consenso de que o tempo
tinha chegado para ser
Igreja em nível nacional.

Isto se tornou reali-
dade no Concílio de 1968
em Santo Amaro, SP,
quando foi aprovada a
nova Constituição e
Regimento Interno e com
eles a nova estrutura que
passou a vigorar a partir
daquele ano. Os Sínodos
deixaram de der pessoas
jurídicas e formaram um só
corpo eclesiástico, a IECLB.
Em seu lugar foram criadas
as Regiões e os Distritos
Eclesiásticos.

A caminhada da
Igreja ao longo

dos concílios

Desde então, cada
Concílio foi caracterizado

por um tema. Assim
o Concílio de 1970,
realizado em Curitiba,
reuniu-se sob o tema da
V Assembléia da Fede-
ração Luterana Mundial
"Enviados ao Mundo". Foi
neste Concílio que acon-
teceu a aprovação do
documento conhecido
como Manifesto de
Curitiba no qual a Igreja
se posicionou sobre
assuntos da realidade
política no país. Já o
Concílio seguinte, reali-
zado em Panambi, no
ano de 1972, teve o tema
"Fé-Vida-Ação". Naquele
Concílio foi aprovado o
documento NOSSA FÉ -
NOSSA VIDA, substituindo
os antigos regulamentos
da vida comunitária.

Cada Concílio teve o
seu tema que foi estudado

pelos conciliares e encami-
nhado para o estudo na
Igreja em todos os níveis e

instituições, nas Comu-
nidades, nas Paróquias,
nos Distritos e nas Regiões
Eclesiásticas. Esta reflexão
simultânea em toda a
Igreja, integrou as Comu-
nidades e Instituições do
norte ao sul do país.
Estudar o mesmo tema em
toda a IECLB contribuiu
para um processo de
conscientização e de
crescimento espiritual. Os
temas indicaram e in-
dicam também nos dias
de hoje os rumos da
Igreja bem como as suas
preocupações. (...)

O testemunho da
Igreja

No primeiro Concílio,
em 1950, foi criada a
estrutura para a Federação
Sinodal. Em 1968 o
Concílio de Santo Amaro,
SP, decidiu reestruturar
toda a Igreja, dando-lhe a

administração central em
Porto Alegre, RS.

O Concílio de Ivoti em
1997 decidiu pela volta da
antiga nomenclatura "Sínodo".
As estruturas dos Distritos
e das Regiões foram aban-
donadas em função da
criação de 18 Sínodos.
Organizada em Sínodos, a
IECLB "procura exercitar
solidariedade e comunhão
no testemunho da fé
cristã. Diante da realidade
brasileira e de outros
temas da sociedade e do
mundo, a Igreja faz
declarações, emite posi-
cionamentos e manifestos,
veicula cartas pastorais e
estimula a intercessão
comum. Orienta os mem-
bros das comunidades e
expressa para a sociedade
brasileira a sua visão
sobre temas e situações
desafiadoras" (www.
luteranos.com.br).

O tema atual da Igreja
que está sendo refletido
e praticado em toda a
IECLB é: "Missão de Deus-
Nossa Paixão".

Meinrad Piske

* Extraído com per-
missão do folheto de: IECLB -
Literatura Evangetística -
Comunhão Martim Lutero.

** Fotos do Arquivo
Histórico da IECLB e da

Paróquia de Santo Amaro.

No Concílio de 1968
em Santo Amaro/SP,
os Sínodos formaram
um só corpo
eclesiástico, a IECLB.
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Nos dias 7 a 8 de
junho aconteceu o terceiro
brechó na Paróquia Matriz,
organizado pelo Conselho
de Diaconia, um evento
entre tantos outros. Mas
a dinâmica deste fato tem
esta marca principal: par-
ticipação e envolvimento.

Houve uma grande
motivação para a doação
de roupas, calçados e
objetos diversos que,
posteriormente foram
vendidos por valores
acessíveis. Estes objetos
foram compartilhados por
doadores (as) para que
outros também os
pudessem aproveitar.
Voluntários dedicaram

dias a organizar o brechó.
Neste, é oportunizada a
venda para muitas pessoas
que se sentem satisfeitas
com as aquisições, reno-
vando com criatividade
seu vestuário. Eleva-se
então a auto-estima de
tantas vidas. E os valores
obtidos nas vendas
revertem ao trabalho social
da Paróquia junto às

Brechó na Paróquia Matriz

crianças empobrecidas.
Estas recebem reforço
para que a dignidade de
suas vidas seja fortalecida.
Uma cadeia de gestos
solidários e anônimos
contribuiu para a alegria e
oportunidades na vida de
muitos. Porque lá no
íntimo de nossa alma
sabemos que “nada
trazemos e nada levamos

deste mundo”. Mas
podemos deixar muitos
gestos, atitudes que farão
a diferença. Atitudes que
se dão numa rede de
relações, de comprome-
timento, e que perpassam
uma relação de amor, de
cuidado para com o outro,
que não conhecemos, mas
está necessitado do nosso
gesto carinhoso.

O próximo brechó
acontecerá no dias 14 e 15
de novembro. Colabore
com doações, venha e
participe você também!

O nosso “muito
obrigado” carinhoso!

Conselho de Diaconia

Crianças recebem Bíblias!

A Pastoral do Batismo
da nossa Paróquia pro-
moveu um encontro, no
dia 30 de maio, com os
pais e as crianças de
6 e 7 anos.

Neste encontro, acon-
teceu a contação da
história sobre Jonas. O
momento mais importante
foi na igreja onde, em
torno da Pia Batismal,
relembramos o Batismo e

todas as crianças pre-
sentes receberam uma
Bíblia com 365 histórias.
Encontros como este acon-
tecerão todos os anos.
Batísmo é início da vida
cristã. A Pastoral do Batis-
mo quer motivar a vivên-
cia deste sacramento. Que
através das histórias bí-
blicas possamos conhecer
Jesus Cristo, o qual nos
acolheu carinhosamente
no Batismo.
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Curso de qualificação para
profissional doméstico

Num convênio entre a
Paróquia Matriz, CEDEL,
Lupicínio e a empresa
Cook Store dirigida pela
Sra. Cintia Beatriz Arnt,
estamos divulgado cursos
de qualificação para
profissionais de diversas
áreas. Nessa parceria, não
só nossos membros
obtêm desconto, como
nossas entidades diaconais
podem apoiar familiares
em busca de qualificação
profissional. Os cursos
para outubro/novembro
para empresas são:

“Atendimento o Cartão de
Visitas de sua Empresa” e
“Supervisão nas pessoas e
resultados com equipes de
sucesso” e também para
domésticas: Curso de
“Qualificação para Profis-
sionais domésticas”. Maio-
res informações podem
ser obtidas diretamente
com a Local: COOK STORE
– Rua: Pedro Ivo, 844 -
POA - Fone: (51) 9961-
6110 com Cintia Beatriz
Arnt. Quer mais infor-
mações? Solicite pelo email
jr@paroquiamatriz.org.br.

Procura-se Voluntários

Sabes aquele vazio
que sentes no coração?
Aqueles dias cinzentos de
chuva nos quais te an-
gustias remoendo os pro-
blemas. Ou simplesmente
aquele desejo de ajudar e
não sabe como. Sabe qual
é o remédio para isto? O
sorriso de uma criança, o
calor de uma mão esten-
dida, um abraço de
alguém que você alegrou!
Venha ser voluntário no

CEDEL e ajude a
preencher o vazio
destas crianças. Como?
Ajudando-as nos
temas de casa, auxi-
liando na biblioteca,
no brechó, na horta,
a digitar notinhas,

fazer compras, fazer
consertos ou oficinas que
sua criatividade permitir.
Doando 3 ou 4 horas
semanais, sairás com um

sorriso no rosto e o desejo

de voltar! Contato: Eloí/
Daniela - Fone: 32271995

- www.cedel.org.br -

cedel@cepa.org.br - Rua

Oto Ernest Mayer, 95 -

Bairro Azenha (Rua do

Hospital Porto Alegre).

Deixai vir a mim os
pequeninos...

No dia 27 de se-
tembro, um dia primaveril
muito chuvoso, aconteceu
o culto festivo “Relem-
brando a Graça de Deus
ofertada no Batismo”.
Muitas crianças, com seus
familiares, puderam as-
sistir ao Batismo do pe-
queno Artur e relembrar
de que o mesmo foi
presenteado a todos(as).
As crianças receberam
uma pequena planta, com
a qual se fez a compa-
ração: assim como a planta
precisa receber os nossos
cuidados, da mesma

forma precisamos com-
preender que o Batismo é
uma iniciação à fé cristã,
necessitando de cuidados
por parte dos pais, mães,
padrinhos e madrinhas e
de toda comunidade. O
tema da celebração foi:
Vamos cuidar o que Deus
iniciou – o Batismo.

A Pastoral Integral do
Batismo participou ativa-
mente desta celebração,
finalizando-a com a Ora-
ção do Cuidado elabo-
rada pelo P. Dr. Rodolfo
Gaede Neto.

Ó Deus de amor, dá-me a tua
mão e conduze  a minha vida.
Guia os meus passos para que eu
caminhe seguro (a).
Sob as asas da tua misericórdia
sinto-me protegido (a).
No colo da tua bondade encontro
descanso verdadeiro.
Em dias de medo e angústia,
abriga-me em teu poder.
Em momentos de ansiedade,
faze cair sobre mim a tua paz.
Ao sentir-me fragilizado (a),
ajuda-me a ter esperança.
Cuida de mim e dos meus amados
(as). Cuida do meu destino.

Quando a culpa me acusar,
acolhe-me em tua graça.
Absolve-me do pecado e faze-me
renascer do teu perdão.
Se eu cair, permita que eu caia
em tuas mãos.
Se eu permanecer, caído (a),
dá-me a tua companhia.
Seja como for, cobre-me com o
manto do teu amor.
Graças, pelo teu cuidado, graças
pela salvação.
Agora, dá-me a bênção que
tanto anseio.

Amém.
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Ofícios

Membros Novos

Wilfrid Buchweitz e Ilse

Schütz Buchweitz; Marcia

Carolina Jeske; Ani

Reni Ew; Morgana M.

Grudzinski; Dornalli Ledi

Purper; Elemar Rohde;

Germano Preichardt,

Claudia Adriana Vacca e

seu filho Bernardo Vacca

Preichardt; Cintia Rosane

Milbrath Dummer e

Denilson Nunes Farias;

Rodrigo Matzenbacher

Lautert e Lisandra Veiga

dos Santos Lautert.

Batismos

10/05/2009 -  Eduardo
Reinke dos Santos, filho de
Moyses Andrigo Marques

dos Santos e Bianca
Aline Reinke;

31/05/2009 -  Fernando
Kasinger de Oliveira, filho
de Fernando Kaempf de
Oliveira e Marianne
Kasinger de Oliveira;

31/05/2009 - Eduarda
Kasinger de Oliveira, filha
de Fernando Kaempf de
Oliveira e Marianne
Kasinger de Oliveira;

31/05/2009 - Bruno
Pitrofski da Silva, filho de
de Alex Sandro Oliveira da
Silva e Monalisa Pitrofski;

31/05/2009 - Nathalia
Gabriella Pitrofski da Silva,
filha de Alex Sandro Oliveira
da Silva e Monalisa Pitrofski;

12/07/2009 - Antônia Luce
Napp, filha de Antônio

Carlos Tocchetto Napp e
Gabriela Weber Luce;

12/07/2009 - Nikola Klein
Gonçalves, filho de Lairton
Farias Gonçalves e Kátia
Regina Klein;

02/08/2009 - Bernardo
Vacca Preichardt, filho de
Germano Preichardt e
Claudia Adriana Vacca;

09/08/2009, Isadora Montanet
Frantz, filho de Orlando
Siqueira Frantz e Letícia
Oliveira Montanet Frantz.

Casamentos

23/05/2009 - Eduardo
Kappel da Silva e Caroline
Cardoso Wendelstein;

13/06/2009 - Maurício
Teichmann Ritter e Suzie
Hyeona Kang.

Óbitos

27/05/2009 - Gilberto
Muller, com 75 anos;

05/06/2009 - Eva Vanda
de Oliveira Tietböhl, com
85 anos;

15/06/2009 - Hugo
Osvaldo Musskopf, com
90 anos;

19/06/2009 - Adelaide
Conceição Martins, com
72 anos;

01/07/2009 - Paulo
Sieburger, com 82 anos;

06/07/2009 - Aída Lang
Ebelt, com 94 anos;

27/07/2009 - Nilse Kayser
Schwanke, com 80 anos;

10/08/2009 - Elly Ziegler,
com 94 anos.

Nasceu uma nova ativi-
dade na Paróquia Matriz:
“Encontros no Caminho”.
Como seguimento do
Curso Alpha, oferecemos
este programa que se
desenvolve quase nos
mesmos moldes enfati-
zando o conhecimento
panorâmico da Bíblia.
Além deste objetivo maior,
buscamos articular a fé
cristã e lidar com dúvidas
e inquietações num con-
texto de uma boa convi-
vência e diálogo. Os en-
contros acontecem todas
as  quintas-feiras, às 19h.
Eles iniciam com janta,

Encontros no Caminho

seguido de cantos, oração,
palestra (estudo do texto
bíblico), diálogo em gru-
pos a partir de perguntas
norteadoras. Após os grupos,
acontece uma plenária
para compartilhar desco-
bertas e esclarecer dúvidas.

Quem é Jesus Cristo
Milagres
Parábolas
Morte e Ressurreição
de Jesus Cristo
Surgimento das
comunidades
Pecado Original
Amor
Avaliação

Agenda

18/10

25/10

05/11

15,16/11

29/11

10h

12h

17h30min

10h

14h

10h

12h

Culto de Ação de Graças -
participação do Grupo
Cantábile e cordas

Almoço Comunitário

Concerto de Aniversário do
Coral da UFRGS

Participação do Coral da
OSPA e solistas no culto

Bazar da OASE

Brechó

Feirinha de Natal

Almoço Comunitário

Dias   Temas

08/10
15/10
22/10
29/10

05/11

19/11
26/11
03/12
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Quem quer uma igreja sob medida?

Aparentemente, muita
gente deseja isso. Quem
leu a revista “Época”
(edição de 10/06/2009) viu
um bom número de exem-
plos dessa aspiração. Ali
são citadas algumas igrejas
que são voltadas forte-
mente ao público jovem,
como a Bola de Neve Church
e a Caverna de Adulão;
trabalhos missionários,
como os Lutadores de
Cristo (para praticantes de
jiu-jítsu), e comunidades
virtuais que abrigam
pessoas que não se sentem
bem ou sofreram discrimi-
nação em igrejas tradicio-
nais e/ou evangélicas.

As igrejas voltadas ao
público jovem não têm
uma liturgia rígida e se
caracterizam por não impor
regras de vestimentas e/ou
costumes aos seus fiéis.
Assim, de acordo com a
publicação, Fernanda
Soares Mariana, de 19
anos, pode ter várias
tatuagens, piercings e
alargador de orelha e
frequentar sua comunidade
sem que ninguém ache
estranhos esses seus
adereços. As músicas das
igrejas jovens costumam
se basear no rock’n roll e
suas letras falam de si-
tuações e conceitos/ideias
vividos e conhecidos por
seus frequentadores.

Na religião, também
há lugar para a rebeldia.
Pais religiosos já não
transmitem sua crença aos
filhos, nem podem deter-
minar se eles seguirão
alguma fé. Ruben Alves diz,
na mesma reportagem, que
os jovens querem seguir os
próprios caminhos. Podem
adotar religiões minoritárias

 Artur Sanfelice Nunes
designer gráfico

para mostrar ao mundo
que já encontraram a “sua
verdade”. Diz que seria
um ato de afirmação
juvenil. Será?

Outra igreja bem
diferente é a Igreja

Ortodoxa Africana de São
John Will-I-Am Coltrane.
E por que digo que é uma
igreja diferente? Quem é
apreciador do (bom) jazz
certamente já reconheceu o

nome do padroeiro da
igreja. O músico afroigreja,
Arcebispo Franzo King ao
lado da Reverenda Madre
Marina King viram uma
performance de John
Coltrane em San Francisco
no ano de 1965. Criado em

uma igreja pentecostal,
Franzo King soube reco-
nhecer a presença de Deus
através da forte música do
artista, especialmente em
“A Love Supreme” (Um

Amor Supremo). Ali, John
Coltrane declara a onipo-
tência de Deus e “a nossa
necessidade de depender
Dele.” Ele dá todo o louvor
à Deus e estimula o seu
ouvinte “a ... persistir no
caminho honrado” e
declara “Sim, é verdade,
Buscai e encontrareis. Só
por Ele podemos ter as
bênçãos mais mara-
vilhosas...” John Coltrane
demonstrou o seu grande
amor e devoção, decla-
rando em testemunho
pessoal o seu próprio
despertar espiritual. A par-
tir daí começou a jornada
espiritual dessa igreja que
quer “na gratidão, humil-
demente, ter os meios e o
privilégio de fazer outros
felizes pela música.”

Existem muitas outras
manifestações da fé cristã
que podemos descobrir
pela internet, por leitura ou
por testemunhos. E o que
elas têm em comum? Talvez
a mesma chama que
motivou um certo monge
agostiniano a fixar 95 teses
inquietantes na porta de
uma igreja, há exatos 475
anos, e questionar as
práticas da sua igreja... Se
o amor de Deus, revelado
em Jesus Cristo, for o
verdadeiro motor de suas
ações, todo cristão precisa
ver ali o mesmo fogo que
motivou o reformador
Lutero a se dedicar de
corpo e alma.

Que o Senhor da Seara
nos ajude na caminhada
ecumênica, por mais que
pensemos e atuemos de
maneiras distintas.

Ilustração da revista Slate, onde até o Todo-Poderoso se interessa em
ler o que David Plotz escreve sobre as Sagradas Escituras.

Quadro anônimo que representa o músico John Coltrane como santo
ortodoxo, com seu sax e uma exortação ao louvor.

A história da Igreja está repleta de
cismas, divisões e inspirações que

motivaram o surgimento de tantas e
diferentes expressões da fé cristã.
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O Festival de Woodstock
(Woodstock Music & Art
Fair, no original), ocorrido
em agosto de 1969,
completou 40 anos. Esse
festival de música, que foi
anunciado como "uma
Exposição Aquariana: Três
Dias de Paz & Música",
aconteceu na cidade rural
de Bethel, no Estado de
Nova York, EUA. O festival
deveria ocorrer na pequena
cidade de Woodstock (por
isso o seu nome), mas a
população local não aceitou
a sua realização ali, o que
levou o evento para essa
outra cidade, bem próxima.

O festival foi o maior
exemplo da era hippie e da
contracultura do final dos
anos 60 e começo de 70.
Cerca de 500 mil pessoas
estiveram presentes (a

previsão original era de
200 mil) e 32 dos mais
conhecidos músicos da
época apresentaram-se
em meio a muita chuva
naquele final de semana.
Nomes como Joan Baez,
Janis Joplin, Santana, Jimi
Hendrix e Neil Young
dividiram o palco com
bandas como Gratefull
Dead, Creedence Clearwater
Revival, The Who, Crosby,
Stills & Nash e Jefferson
Airplane, entre outras.
Apesar das muitas tenta-
tivas de se reeditar o
festival, o evento original
provou ser único e

lendário, um dos maiores
momentos na história da
música popular.

A maioria de nós tem
muito a ver com esse
festival e com esse
momento histórico. E qual
a razão?

Bem, a explicação que
obedece ao espírito da
época, diz que é porque
somos todos “crianças da
Era de Aquário”. Acredita- se
que a Era de Aquário será
de fraternidade universal,
nela será possível solu-
cionar os problemas
sociais de maneira equita-
tiva para todos e com
grande desenvolvimento
intelectual e espiritual.
Mesmo tendo claro que a
crença no zodíaco não é
compatível com a fé cristã,
essa é uma ideia que não
deixa de ter sua beleza
própria, e que ajuda a
entender o surgimento (e
a permanência) de tantas
comunidades despojadas,
nas quais o bem da
coletividade está antes do
interesse individual, e
onde a liberdade de
pensar e de viver como
bem se entender era (ou
é) um bem maior.

Outra forma de en-
carar a herança dessa

época é a da liberalização

de costumes. Hoje em dia,

pode-se escolher livremente

(ou quase) o tipo e a cor

da roupa, cabelo, barba,

maquiagem ou adereços

que se quer usar. Mas

nem sempre foi assim na

sociedade ocidental; há 40

anos, todos tinham um

padrão de roupa e com-

portamento muito rígidos

a seguir e não se admitiam

“deslizes” nisso. Uma boa

representação dessa visão

ortodoxa está na ópera

rock “Hair” (cabelo,

tradução literal), na qual

os personagens principais

masculinos são perse-

guidos e presos por “vaga-

bundagem” e por terem

cabelos compridos.

Isso também vale

para a área filosófica e

religiosa. Antes da década

de 60 também não havia

Woodstock fez 40 anos... e nós com isso?

Uma das fotos mais famosas de Woodstock, mostrando um casal abraçado
depois de passar a noite ao relento.

a liberdade religiosa que

temos hoje, pois a

sociedade repreendia

(nem tão veladamente

assim) quem “pulasse de

igreja em igreja”. Credos

diferentes do cristianismo,

eram, então, realmente

muito discriminados. Não

por acaso, muitas comuni-

dades hipies abraçaram

credos e filosofias do

Oriente, numa bem clara

demonstração de incon-

formidade com a fé

dominante no Ocidente.

Aliás, a segunda apresen-

tação em Woodstock foi a

do Swami Satchidananda,

que fez a invocação de paz

para o festival.

Ou seja, precisamos

ver que a “Era Paz e Amor”

tem muito mais a nos

revelar (ainda hoje) do que

simples cabeludos(as) ven-

dendo miçangas e bolsas.

Artur Sanfelice Nunes,

designer gráfico

A livre
expressão

passou a ser um
direito de fato
só depois dos

hippies.



Jesus ama as crianças
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Certo dia, algumas mães com seus filhos foram ver Jesus. Elas queriam que o Mestre os abençoasse. Jesus
estava muito ocupado com as multidões, e os discípulos acharam que ele parecia cansado.

- Vão embora - disseram às mães.
- O Mestre está ocupado demais para perder tempo com crianças.
Tristes, as mães começaram a se afastar.
- Nunca afastem as crianças! - disse Jesus para os discípulos.
- Voltem! - gritaram os discípulos para as mães que se retiravam.
Quando as crianças viram Jesus, correram ansiosamente para ele. Jesus abraçou todas as crianças e as abençoou.
Os discípulos o olharam maravilhados. O Mestre sempre os surpreendia.
(Baseado em Marcos 10 e extraído de “Bíblia Sagrada - 365 Histórias Ilustradas” da Sociedade Bíblica do Brasil).

Labirinto

Jesus ama as crianças. Ajude-as a chegar até Jesus:
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Secularização multiplicou deuses na sociedade pós-metafísica

O Simpósio, reunido
de 14 a 17 de setembro,
foi organizado pelo
Instituto Humanitas (IHU)
da Universidade do Vale do
Rio dos Sinos (Unisinos),
em São Leopoldo.

Não se está, portanto,
diante de uma situação de
“vazio” religioso, mas de
um “muito pleno”, “não
num deserto religioso, mas
na multiplicidade dos
deuses”, disse Schlegel.
Assim, a secularização não
pode ser compreendida
como um recuo ou o fim
da religião, mas como uma
recomposição do religioso,
uma nova forma para a
religião, assinalou.

Na mesma direção
posicionou-se o professor
do Programa de Pós-
Graduação em Saúde
Coletiva da Universidade
Estadual do Rio de Janeiro,
Benilton Bezerra Júnior,
que também apresentou
conferência no Simpósio.

“Não seria exagero
dizer que hoje a lógica do

mercado invadiu até mes-
mo o campo das religiões
institucionalizadas.” O
capitalismo, analisou,
conseguiu colocar até
mesmo o inconsciente a
serviço do capital.

Assim, numa socie-
dade em que “a repressão
foi substituída pela inci-
tação ao gozo” o incons-
ciente funciona como
“uma fonte de alimen-
tação contínua do pro-
cesso de produção, circu-
lação e consumo de bens.
A preocupação com o Bem
deu lugar à ocupação com
os bens”, frisou.

Em tal sistema, cai
como uma luva a oferta

das chamadas igrejas que
propagam a teologia da
prosperidade, nas quais a
relação com o divino é
mediada pelo valor dos
bens numa relação de
troca: se o crente demons-
trar a fé pela oferta finan-
ceira, Deus o recompen-
sará com sucesso material.

Na conferência “A
narrativa de Deus a partir
do diálogo inter-religioso”,
o professor do Departa-
mento de Cristianismo da
Universidade de Madras,
Felix Wilfred, de Chenai,
Índia, destacou que a
globalização “ajudou a
comunicação de crenças,
símbolos e práticas reli-
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giosas entre tradições
religiosas, e fez com que

o encontro das religiões
seja mais fácil”.

Deus é misterioso
mesmo e “nenhuma reli-
gião é dona Dele, tem a
plenitude de Deus em
si. Deus é maior do que
as religiões, do que os
discursos sobre Ele”,
afirmou Cabral.

Nas palavras de
Schlegel, “o ‘sagrado’ já
era obscuro antes e ele o
é ainda mais na sociedade
moderna!”

Fonte:

ALC (Agência Latino-
Americana e Caribenha

de Comunicação)

29/09/2009

IECLB

”A secularização não pode
ser compreendida como
um recuo ou o fim da
religião, mas como uma
recomposição do
religioso”, disse Schlegel.


